
As 95 teses de Lutero

É comum a citação de que em 31 de outubro de 1517, o
padre agostiniano Lutero, foi à Igreja do Castelo de Wittemberg
e pregou um cartaz onde estavam as suas 95 teses contra as
indulgências e que daí começou a reforma protestante.

Nem tudo é verdade. Primeiramente não foram 95 teses e
sim 92 (só mais tarde é que Lutero acrescentou mais 3 teses,
passando, portanto para 95). As teses não foram afixadas e sim
mandadas para duas pessoas importantes, que eram o príncipe
Albrecht e o Bispo Jerônimo de Brandemburgo e que nem
responderam a Lutero.

Outra coisa que se diz é que Martinho Lutero era contra as
indulgências, o que não é verdade. Lutero era contra a forma de
vendas das indulgências que o príncipe Albrecht estava fazendo.

A prática da venda das indulgências era totalmente
difundida na época, pois era uma fonte de renda grande para as
igrejas locais e de Roma. A indulgência consistia na compra em
dinheiro da absolvição dos pecados. Acontece que o príncipe
Albrecht mandou corretores para todos os lados venderem
indulgências, à vista ou a prazo, colocando a vantagem de que a
pessoa não precisavam se arrepender dos pecados.   Venderam
até indulgências para quem estava morto e desta maneira, a
pessoa podia tirar um parente do purgatório ou inferno e botá-lo
no céu. Foi isto o que Lutero não gostou.

Havia ainda outro espertalhão que era o príncipe Frederico.
Tinha à venda mais de 20mil relíquias, entre elas, os espinhos da
coroa de Cristo, pedaço do manto, um dente de São Jerônimo, um
pedaço da fralda de Cristo, uma palha que forrava a manjedoura
que serviu de berço, uma migalha de pão da última ceia.

Lutero queria somente corrigir um abuso da igreja de Roma
e não queria em hipótese alguma romper com a Igreja Católica,



mas a ganância dos príncipes da Igreja especialmente do príncipe
Albrecht de Mogúncia é que ocasionaram a cisão da Igreja.

Na realidade Lutero fora “convidado” a comparecer em
Roma para discutir o assunto. Entretanto o que realmente
acontecer era a sua morte por determinação da Igreja Católica,
como ocorreu com João Huss pelas mesmas razões, isto é as
“Indulgências”. Para se ter uma idéia, a Igreja começou a vender
indulgências para pecados que ainda não haviam sido praticados.
Era uma poupança para os futuros abusos.

Lutero


